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RESUMO: Diversos são os procedimentos que podem ser utilizados e aplicados ao 
desenvolvimento de um projeto de produto. Este trabalho apresenta o 
desenvolvimento de um dispositivo de tecnologia assistiva, realizado em uma 
disciplina de Projeto de Equipamento Médico e Hospitalar, que pertence ao Curso 
Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos. Diferentemente de alunos de cursos 
que efetivamente envolvem o desenvolvimento de projetos, os alunos de Sistemas 
Biomédicos devem lidar com os diferentes aspectos de equipamentos e/ou sistemas 
inseridos em instituições de saúde e, em consequência, devem lidar com diferentes 
saberes científicos e tecnológicos. Estes saberes envolvem conhecimentos de ciências 
biológicas (biofísica, microbiologia, fisiologia), de ciências exatas (cálculo, física, 
química) e de ciências sociais, como o desenho industrial voltado ao desenvolvimento 
de equipamentos médicos. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi apresentar 
os procedimentos metodológicos de projeto de produto, aplicados ao 
desenvolvimento de um dispositivo de tecnologia assistiva. A partir dos resultados 
apresentados no desenvolvimento do dispositivo de tecnologia assistiva, conclui-se 
que os procedimentos adotados são eficazes, concedendo uma aprendizagem efetiva 
da atividade projetual aos discentes. 
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ABSTRACT:  There are several procedures that can be used and applied to the 
development of a product project. This work presents the development of an assistive 
technology device, carried out in a discipline of Medical and Hospital Equipment 
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Design. This course belongs to the Higher Course of Technology in Biomedical 
Systems. Unlike students of courses that effectively involve the development of 
projects, students of Biomedical Systems must deal with different aspects of 
equipment and/or systems inserted in health institutions and, consequently, must 
deal with different scientific and technological knowledge. This knowledge involves 
knowledge of biological sciences (biophysics, microbiology, physiology), exact 
sciences (calculus, physics, chemistry) and social sciences, such as industrial design 
aimed at the development of medical equipment. Given the above, the objective of this 
work was to present the methodological procedures of product design, applied to the 
development of an assistive technology device. From the results presented in the 
development of the assistive technology device, it is concluded that the procedures 
adopted are effective, granting an effective learning of the design activity to the 
students. 
 

Keywords: Product Development Process. Product Design Methodology. Design 
Activity. Biomedical Systems Course. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
Ao se desenvolver um produto, busca-se suprir tanto as necessidades 

mercadológicas, quanto as necessidades dos clientes. O desenvolvimento de produto, 
conhecido como Processo de Desenvolvimento de Produto (PDP) engloba atividades 
que objetivam buscar conhecimento do mercado em que o produto está inserido, 
conhecimento a respeito da área de uso do produto, das necessidades dos clientes e de 
possíveis problemas que envolvam os produtos existentes. Diversos são os modelos 
metodológicos de desenvolvimento de produto, com diferentes abordagens entre os 
autores, mas que apresentam procedimentos comuns ou semelhantes. 

 
Rozenfeld et al. (2006) dividem o PDP em três macroetapas:  
a) Pré-desenvolvimento: planejamento estratégico; 
b) Desenvolvimento: planejamento do produto, com as fases de projeto 

informacional, conceitual e detalhado do produto; 
c) Pós-desenvolvimento: acompanhamento do produto no mercado, com 

processo de monitoramento e descontinuação. 
 
Kotler e Armstrong (2007) buscam trabalhar no desenvolvimento das ideias 

(conceitos), dividindo o PDP em oito fases: 
a) Geração de ideias; 
b) Seleção de ideias; 
c) Desenvolvimento e teste da ideia selecionada; 
d) Estratégia de marketing; 
e) Análise de negócio; 
f) Desenvolvimento do produto; 
g) Teste de marketing; 
h) Comercialização. 
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Boone e Kurtz (2009) divide o PDP em seis fases: 
a) Geração de ideias; 
b) Triagem das ideias; 
c) Análise da viabilidade; 
d) Desenvolvimento do produto; 
e) Teste de marketing; 
f) Comercialização. 
 
Löbach (2008) propõe um PDP que envolve quatro fases: 
a) Preparação: análise dos problemas e das necessidades; 
b) Geração de ideias: proposta de diferentes alternativas para o produto; 
c) Avaliação e escolha das ideias geradas; 
d) Realização da solução (ideia) escolhida. 
 
Bürdek (2006) propõe um PDP não linear, sendo possível retornar às fases 

anteriores, sendo elas: 
a) Problematização e análise da situação corrente; 
b) Definição de problemas e de metas; 
c) Projeto de conceito e construção de alternativas; 
d) Valoração e precisão de alternativas; 
e) Planejamento do produto; 
f) Produção. 
 
Dreyfuss (2003) apresenta um PDP constituído em oito fases: 
a) Estudo da concorrência; 
b) Estudo das potencialidades e concorrências do cliente; 
c) Estudo de usabilidade; 
d) Desenvolvimento de ideias; 
e) Estudos tridimensionais; 
f) Estudos antropométricos; 
g) Desenho e dimensionamento; 
h) Prototipagem. 
 
Observa-se que o curso de Sistemas Biomédicos envolve diferentes aspectos de 

equipamentos médicos e/ou sistemas biomédicos inseridos em instituições de saúde 
e diferentes saberes científicos e tecnológicos. Estes saberes envolvem conhecimentos 
de ciências biológicas (biofísica, microbiologia, fisiologia), de ciências exatas (cálculo, 
física, química) e de ciências sociais, como o desenho industrial voltado ao 
desenvolvimento de equipamentos médicos.  

Considerando as etapas que se repetem nas diferentes metodologias, com 
denominações diferentes, mas que envolvem basicamente o planejamento inicial para 
conhecimento das necessidades, o desenvolvimento criativo do produto e 
planejamento para a produção, para as aulas de Projeto de Equipamento Médico 
Hospitalar, foram adotadas as fases apresentadas na Figura 1 e descritas na sequencia. 
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Figura 1 – Procedimentos adotados no PDP para as aulas de projeto de equipamentos médicos 

 
Fonte: Os autores 

 
A Fundamentação Teórica, basicamente, consiste em uma revisão geral dos 

conceitos, pesquisas e discussões publicadas por outros autores, com a finalidade de 
se aprofundar nos assuntos abordados, assim como compreender as necessidades e os 
problemas existentes. 

Em Pesquisa e Análise de Similares, busca-se conhecer os produtos que 
tenham a mesma função da proposta de desenvolvimento, com o objetivo de 
desenvolver novas soluções para problemas já conhecidos, sendo uma ferramenta 
importante para avaliar produtos já disponíveis no mercado, estudando os diversos 
aspectos envolvidos, como materiais e tecnologias utilizadas, aspectos de produção, 
de uso, de sustentabilidade, entre outros (MARQUES, 2008).  

A elaboração de uma lista de Requisitos é importante, pois deve servir de guia 
para o desenvolvimento do produto, devendo expressar especificações prévias para o 
produto e/ou necessidades dos usuários. Os requisitos podem determinar 
características imprescindíveis ou desejáveis em fases do desenvolvimento, do uso, da 
manutenção, da fabricação, do descarte, enfim, expressam aspectos que envolvem 
todo o ciclo de vida de um produto. 

A Geração e Avaliação de Alternativas envolve, primeiramente a fase criativa 
e subjetiva do projeto, onde o aluno irá propor diversas alternativas (soluções) para a 
proposta inicial para, em seguida, avalia-las objetivamente. Na avaliação das 
alternativas são utilizados como critério de avaliação os problemas detectados, as 
necessidades dos usuários, o objetivo proposto e os requisitos propostos.  

A Confecção dos Modelos Funcionais é, comumente, uma etapa opcional do 
desenvolvimento dos projetos na aula, onde o aluno pode verificar o 
dimensionamento proposto para o produto por meio de materiais alternativos. A 
Modelagem Digital (modelagem 3D) consiste na construção do produto desenvolvido 
em ambiente virtual, por meio de software de computer-aided design (CAD), onde é 
possível desenhar com as dimensões reais, definir formas e realizar alterações de 
acordo com as necessidades detectadas no modelo digital. Após a execução da 
modelagem digital, o arquivo é exportado para ser feita a impressão tridimensional. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi apresentar os procedimentos 
metodológicos de projeto de produto, aplicados ao desenvolvimento de um 
dispositivo de tecnologia assistiva, com aplicação das etapas de PDP apresentadas na 
Figura 1.  

A partir da próxima seção deste trabalho, o que se apresenta é o 
desenvolvimento de um dos projetos efetuados durante a disciplina, que teve como 
proposta o desenvolvimento de um dispositivo de tecnologia assistiva voltado à 
usuários com dificuldades de preensão, ou seja, dificildades em segurar objetos. 
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DESENVOLVIMENTO 

Nesta seção intitulada desenvolvimento, são apresentadas as etapas do PDP de 
um dispositivo de tecnologia assistiva desenvolvido nas aulas de projeto. 

 

Fundamentação teórica: Tecnologia Assistiva 

O principal assunto abordado no desenvolvimento da atividade projetual foi 
Tecnologia Assistiva, que no Brasil, o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), conceitua 
como um campo do conhecimento, de aspecto interdisciplinar, que compreende 
recursos, produtos, metodologias, artifícios, práticas e serviços que têm por finalidade 
proporcionar a funcionalidade, relacionada à atividade e atuação de pessoas com 
deficiência, mobilidade reduzida ou incapacidades, de modo a visar a essas, 
independência, autonomia, inserção social e qualidade de vida, tendo como objetivo 
principal possibilitar à uma pessoa com deficiência maior independência, inclusão 
social e qualidade de vida, por meio da ampliação de sua mobilidade, comunicação, 
aptidões de seu trabalho, aprendizado e controle de seu ambiente (CAT, 2007; 
BERSCH, 2017). 

Sobre a legislação pertinente, pode-se citar que em 2008, o Brasil sancionou a 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU, sancionada no 
Brasil em 2008, a Portaria Interministerial 362/2012 e a Lei Brasileira de Inclusão – Lei  
13.146/2015. Tendo como base os princípios da Declaração Universal, a ONU em 30 
de março de 2007 editou a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência. Esta foi assinada e ratificada pelo Brasi em 2008, passando a ter o status 
de Emenda Constitucional por força do §3º art. 5º da Carta de 1988, sendo que os 
Estados que aderiram a essa convenção comprometeram-se a garantir os direitos que 
nela constam (BERSCH, 2017).  

Em 2012 foi estabelecida a Portaria Interministerial nº 362, que dispõe sobre o 
limite de renda mensal dos tomadores de recursos nas negociações de crédito para a 
compra de bens e serviços de Tecnologia Assistiva designados às pessoas com alguma 
deficiência e sobre a lista dos bens e serviços. De acordo com o Art. 1º e com o disposto 
no inciso I do § 6º do art. 2º da Lei nº 12.613, de 18 de abril de 2012, tomadores de 
recursos são as pessoas físicas com ganho mensal de até dez salários-mínimos que 
apliquem os valores das negociações de crédito unicamente na aquisição de bens e 
serviços de Tecnologia Assistiva, designados às pessoas com deficiência. Conforme o 
Art. 2º, os serviços e bens de Tecnologia Assistiva a que se referem o § 1º do art. 1º da 
Resolução CMN nº 4.050, de 26 de janeiro de 2012 e o inciso II do § 6º do art. 2º da Lei 
nº 12.613, de 2012, que poderão ser objeto de negociações de crédito de que trata o 
Art.1º, são os listados nos Anexos I e II dessa Portaria e, segundo o §3º, também do Art. 
2º, a revisão de bens e serviços de Tecnologia Assistiva listados nessa Portaria será 
realizada de forma periódica, com o consentimento do Conselho Nacional Dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 2012).  

Mais atualmente, foi elaborada a Lei Brasileira de Inclusão, Lei nº 13.146, de 6 
de julho de 2015, que no seu Art. 74, diz que é assegurado ao indivíduo com deficiência 
acesso a recursos, produtos, práticas, estratégias, processos, métodos e serviços de 
Tecnologia Assistiva que aumentem sua independência, qualidade de vida e 
mobilidade pessoal (BRASIL, 2015). 
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Sobre os tipos ou classes de tecnologia assitiva, podemos tomar por base a 
categorização apresentada na Portaria 362/2012, apresentada no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Categorias de Tecnologia Assistiva 

CATEGORIA DESCRIÇÃO 

Auxílios para a vida diária e 
a vida prática 

Materiais e produtos que possibilitam o desempenho independente e 
autônomo em afazeres cotidianos ou que facilitam o zelo de pessoas em 
condição de dependência de auxílio, em atividades tais como cozinhar, 
alimentar-se, tomar banho, vestir-se e fazer necessidades pessoais. Fazem 
parte dessa área recursos de atividades de vida prática, usados no auxílio 
a ações como as da escola. 

Comunicação Aumentativa 
e/ou Alternativa 

Recursos atribuídos ao aumento de habilidades de comunicação. Meios 
para auxiliar a pessoa a enviar, receber, processar e/ou produzir 
informações em formatos diferentes. 

Recursos de acessibilidade 
ao computador 

Conjunto de software e hardware principalmente idealizado para tornar 
acessível o computador a pessoas com limitações sensoriais (auditivas e 
visuais), motoras e intelectuais. Fazem parte desses, dispositivos de 
entrada (acionadores com diferenciações, teclados e mouses) e 
dispositivos de saída. 

Sistemas de controle de 
ambiente 

Por meio de um controle remoto, pessoas com limitações motoras podem 
desligar, ligar e ajustar dispositivos eletroeletrônicos como o som, a luz, 
ventiladores, televisões, podem ainda fazer o fechamento e a abertura de 
portas e janelas, receber e efetuar ligações telefônicas, acionar sistemas de 
segurança, dentre outros, situados em sua sala, quarto, casa, escritório e 
arredores. 

Projetos arquitetônicos para 
acessibilidade 

Projetos de urbanismo e de edificação que assegurem acesso, mobilidade 
e funcionalidade a todos, independentemente de sua condição sensorial, 
física e intelectual. 

Órteses e Próteses 

Órteses são colocadas junto a uma parte do corpo, assegurando-lhe uma 
melhor estabilização, posicionamento e/ou função. Próteses são peças 
artificiais que substituem segmentos ausentes do corpo, como por 
exemplo, uma perna mecânica. 

Adequação Postural 

Projetos para a adequação postural são compostos pela escolha de 
recursos que assegurem posturas estáveis, alinhadas, confortáveis e com 
boa distribuição do peso corporal. Os recursos de adequação postural 
ajudam na precaução de deformidades corporais. 

Auxílios de mobilidade 
Estratégia ou equipamento usado na independência e melhoria da 
mobilidade pessoal. 

Auxílios para habilidade 
visual 

Auxílios para qualificação da habilidade visual e recursos que ampliam a 
informação a pessoas com baixa visão ou cegas Categoria de 
equipamentos que permitem a autonomia das pessoas com deficiência 
visual na execução de tarefas. 

Auxílios para habilidade 
auditiva 

Auxílios para ampliação da habilidade auditiva e para autonomia na 
comunicação de pessoas com déficit auditivo, surdez e surdo- cegueira. 

Adaptações em veículos e 
em ambientes de acesso ao 
veículo 

Adaptações e acessórios que permitem a uma pessoa com deficiência física 
conduzir um automóvel ou ser deslocado através dele. 
 

Esporte e Lazer 
Meios que possibilitam a participação em atividades de lazer e a prática 
de esportes. 

Fonte: Brasil, 2012. 

 
 
Este projeto foi fundamentado na categoria auxílios para a vida diária e a vida 

prática, e, para ilustrar esse conceito, apresenta-se a seguir, alguns exemplos de 
dispositivos, de acordo com a Portaria 362/2012: 
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a) Talheres modificados, acessórios para talheres, adaptação para talheres: 
talheres modificados com pesos, ou possuem empunhadura adaptada para 
facilitar o modo de segurá-los. Suportes feitos com material tubular, cabos 
e/ou haste com rotação e/ou curvados e talher associado a faca circular; 
 

b) Copo ou caneca adaptados: caneca ou copo com recursos para segurá-los, 
ou recorte em copo de plástico que possibilita tomar líquidos com uma 
pequena inclinação da cabeça e com pouca elevação dos membros 
superiores; 

 

c) Redutor de assento para sanitário: usado para ajuste infantil, feito em 
plástico, com superfície impermeável de simples higienização, possui alta 
durabilidade e resistência, com design próprio que possibilita o encaixe no 
vaso sanitário ou o acoplamento à tampa do assento sanitário adulto 
comum; 

 

d) Escova dental elétrica: escova dental elétrica ou a pilha que proporciona a 
função do movimento de escovação e possibilita a sua fácil preensão; 

 

e) Engrossadores de diferentes tamanhos e formas ou adaptações que 
favorecem ou alteram a preensão: Dispositivos que se encaixam em canetas 
ou lápis que podem ter forma triangular, quadrada ou redonda, e que 
mudam o tamanho da empunhadura e o padrão do movimento para a 
manipulação desses; 

 

f) Tesouras adaptadas: Tesouras que possuem recursos facilitadores como a 
auto abertura; 

 

g) Prancha inclinada: Prancha para apoiar material de leitura, possui diferentes 
níveis de fixação e de inclinação, pode ser feita de diferentes materiais; 

 

h) Recursos para transferência: Tábuas de transferência de PVC e ou madeira 
que possibilita a união entre dois mobiliários, (como por exemplo, cama e 
cadeira de rodas), possuem superfície ou revestimento que torne o 
deslizamento fácil e bordas abauladas para facilitar a transferência de uma 
pessoa de um ponto a outro; 

 

i) Pegadores: Extensor de braço para alcançar diversos objetos, ele facilita a 
vida de quem usa cadeira de rodas. Possui um gatilho eficiente que torna 
possível a preensão de qualquer objeto. Seu cabo é feito de alumínio e é 
dobrável, assim de 57 cm passa para 33 cm e seu peso é de 170 gramas; 

 

j) Cadarços especiais: Cadarços para calçados esportivos e tênis, feitos de 
elástico ou outro material flexível; 

 

k) Protetores: Luvas próprias para a proteção das mãos de quem é usuário de 
cadeira de rodas. 
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Pesquisa e análise de similares 

Foi feita uma pesquisa para se encontrar pegadores de panelas que auxiliem 
pessoas com problemas de coordenação motora, entretanto não foram encontrados, 
por isso essa pesquisa de similares foi feita somente por meio de pegadores de panelas 
comuns.  

 

Similar 1: patente de um pegador intitulado de “Disposição introduzida em 
suporte postiço para vasilhas ou similares” (Figura 2), que trata-se de uma peça 
pequena, postiça, um utensílio doméstico, que possui o objetivo de pegar vasilhames 
culinários, e que se encaixa no rebordo da embocadura desses com a finalidade de 
segurá-los com uma única mão. Ela é feita de material polimérico injetado em uma 
peça única (STRACANHOLI et al., 2016).  

 

Similar 2: pegador de panelas, tigelas, travessas e assadeiras (Figura 3), possui 
o objetivo de auxiliar na retirada desses recipientes do forno ou fogão, caso estejam 
quentes. É um utensílio doméstico, comercializado e que se parece com um cabo, feito 
de um material chamado de Arame BTC Estanhado. Possui cor metal e mede 6 cm x 
17 cm. Sua marca se chama Aramfactor e ele custa vinte reais e sete centavos 
(MERCADO LIVRE, 2021).  

 
 

Figura 2 – Similar 1: Disposição introduzida em 
suporte postiço para vasilhas ou similares 

Figura 3 – Similar 2: Pegador de panelas, 
tigelas, travessas e assadeiras 

  

Fonte: Brasil, 2016. Fonte: Mercado Livre, 2021. 
 

 
Similar 3: Pegador de Panela com Cabo Universal Camping Cozinha Multiuso 

Clamp (Figura 4), é um utensílio doméstico, comercializado e que possui o objetivo de 
pegar panelas e tigelas quentes com uma única mão. Proporciona segurança, 
isolamento térmico. Seu material é o plástico e o aço inox, tem cor prata, pesa 105 
gramas e mede 14 cm x 4 cm. MR Vendas é a sua marca e seu preço é quatorze reais e 
noventa  e nove centavos (MAGAZINE LUIZA, 2021). 
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Similar 4: Pegador Universal para Panelas e Formas Quentes (Figura 5), é um 
utensílio doméstico, feito de alumínio e de um cabo revestido com plástico, que mede 
18 cm de comprimento. É comercializado, sua marca se chama Pegador Quente, e seu 
preço é cento e trinta e quatro reais (MERCADO LIVRE, 2021). 

 
 

Figura 4 – Similar 3: Pegador de Panela com Cabo 
Universal Camping Cozinha Multiuso Clamp 

Figura 5 – Similar 4: Pegador Universal 
para Panelas e Formas Quentes 

 
 

Fonte: Magazine Luiza, 2021 Fonte: Mercado Livre, 2021. 
 

 
 
Na análise de similares foram considerados o objetivo do utensílio similar, o 

tipo de uso, o material de fabricação, se é comercializado ou não, se é específico para 
tecnologia assistiva e o preço (em novembro de 2021). Tais análises foram sintetizadas 
no Quadro 2. 

 

 

Quadro 2 – Análise comparativa entre os similares 

Atributos de análise Similar 1 Similar 2 Similar 3 Similar 4 

Objetivo 

Manusear  

vasilhas 
quentes 

Manusear  

panelas 
quentes 

Manusear 

panelas 
quentes 

Manusear 
panelas 
quentes 

Uso Doméstico Doméstico Doméstico Doméstico 

Material 
Arame BTC 

Estanhado 

Arame BTC 
Estanhado 

Plástico e 
aço inox 

Alumínio e 
plástico 

Patente Sim    

Comercializado  Sim Sim Sim 

Preço4  R$ 30,00 R$ 16,00 R$ 135,00 

Específico p/ TA?  Não Não Não Não 

Fonte: Os autores 

 

 

4 Valores de novembro de 2021. 
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Observa-se que nenhum dos similares estudados têm a finalidade específica de 
auxiliar pessoas com problemas de coordenação motora. Possui apenas a finalidade 
do manuseio de panelas/vasilhas quentes. 

 

 

Requisitos para o desenvolvimento do produto 

Para a elaboração dos requisitos dos pegadores (Quadro 3) de panelas, levou- 
se em consideração o objetivo proposto, o problema dos produtos existentes e as 
necessidades dos usuários, assim como os requisitos anteriormente propostos. 

 

 

Quadro 3 – Requisitos dos projetos 

REQUISITOS DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS 

Projeto Simples, com formas e traços básicos 

Produção 
Fabricação inicial através de impressão em impressora 3D, para 
teste. 

Material 
Para a fase de teste de uso: PLA5 e TPU6, materiais 

utilizados para impressão 3D. 

Operação Terem boa resistência mecânica. 

Funcional Serem fáceis de serem utilizados. 

Segurança do 

produto 
Serem seguros. 

Manutenção Terem higienizações fáceis e simples. 

Peso do produto Devem possuir baixo peso. 

Estética Terem aspectos agradáveis. 

Cor do produto Cinza, azul, verde e vermelho. 

Comercialização Devem ter custo de produção baixo. 

Usabilidade Não precisará haver treinamento para serem utilizados. 

Eficiência 

ergonômica 

Devem ser desenhados de modo que auxiliem pessoas que 

possuem problemas de coordenação motora. 

Formato 

Esses projetos devem ter uma forma, que auxilie pessoas 

que possuem  problemas de coordenação motora, a pegar 
panelas. 

Fonte: Os autores 

 

5 Ácido Polilático Termoplástico 
6 Poliuretano Termoplástico 
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Geração e avaliação de alternativas 

A partir das análises anteriores, assim como dos requisitos determinados, foram 
elaboradas alternativas para os projetos de pegadores de panelas que estão 
apresentadas abaixo nas Figuras de 6 a 11. 

 

Solução 1: Pegadores de panelas que possuem adaptador manual feito de 
plástico rígido, o qual está unido a um cabo de metal aço inox por meio de rebites, e 
também têm um engrossador feito de borracha que fica em volta desse cabo. Eles têm 
também um dispositivo de aço inox que junto com o cabo formam uma única peça, o 
qual se encaixa em alças de panelas. Para se dispositivo é necessário um par de um dos 
pegadores a seguir (Figuras 6a, 6b e 6c). Há uma variação nesta solução que refere-se 
ao dispositivo de encaixe na panela, sendo que na opção c o encaixe às panelas ocorre 
por meio de um dispositivo maleável e adaptável, podendo ser utilizado em diferentes 
tipos de cabos de vasilhas e/ou panelas. 

 
 

Figura 6 – Solução 1 

 
Fonte: Os autores 

 

 

 

Solução 2: estas soluções são pegadores feitos de metal aço  inox e plástico. Eles 
são adaptados com um dispositivo elástico, que facilita sua autoabertura. Para isso, é 
necessário somente um pegador (Figuras 7a e 7b). 

 

a b 

c 
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Figura 7 – Solução 2 

 
Fonte: Os autores 

 

 

 

Solução 3:  Se assemelha a uma tesoura, projetado em aço inox e plástico. Na 
extremidade é adaptado um dispositivo elástico para facilitar a autoabertura. Na 
primeira opção, o bocal onde se encaixa o cabo da panela é em forma de meia 
circunferência, permitindo que esse pegador de panela se encaixe em alças de panelas 
com formatos de cilindros. Esse bocal pode variar com formato retangular. Esta 
solução requer o uso de um par de dispositivos (Figuras 8a e 8b). 

 

Figura 8 – Solução 3 

 
Fonte: Os autores 

 

 

Solução 4: Pegadores que possuem dois braços feitos de plástico rígido ou aço 
inox, os quais estão unidos por uma parte feita de plástico flexível ou aço inox, que 
possibilita a abertura e o fechamento desses pegadores. Caso os braços sejam feitos de 

a b 

a b 



293 
 

Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura. Volume 10. Número 2. Dez 2021.                                 
 

plástico rígido, a parte que os une deve ser feita de plástico flexível, e se os braços 
forem feitos de aço inox, a parte que os une deve ser também de aço inox. Nesta 
solução, também há a variação do formato do bocal (Figuras 9a e 9b). 

 

Figura 9 – Solução 4 

 
Fonte: Os autores 

 

 

Solução 5: Pegador de panela que possui dupla função. Ele é feito de plástico 
rígido ou de aço inox. Na extremidade esquerda dele há um recurso que se encaixa em 
alças de panelas com formatos de cilindros, e na sua extremidade direita existe um 
dispositivo que se encaixa em alças de panelas com formatos retangulares. Necessário 
o uso de um par (Figuras 10). 

 
Figura 10 – Solução 5 

 
Fonte:  Os autores 

 

Solução 6:  Na solução 6 são apresentados duas opções. A primeira opção 
(Figura 11a) mostra um pegador que possui dois braços unidos, os quais são flexíveis, 
feitos de aço inox. O braço inferior apoia o fundo da panela e o braço superior se 
encaixa na borda dessa. Ele também possui um adaptador manual feito de aço inox, 
que junto com os dois braços formam uma única peça. Todos esses recursos auxiliam 

a b 
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pessoas com problemas de coordenação motora a pegar panelas para fazerem suas 
atividades culinárias. A segunda opção (Figura 11b) apresenta um pegador que 
possui um cabo de metal aço inox unido a um dispositivo também formado de aço 
inox, a parte superior desse se encaixa na borda da panela e a sua parte inferior apoia 
o fundo da panela. Há também um adaptador manual constituído de plástico rígido, 
unido ao cabo por meio de rebites, e em volta desse cabo há também um engrossador 
de borracha.  
 

Figura 11 – Solução 6 

 
Fonte: Os autores 

 

 

Para a avaliação das alternativas geradas, os critérios adotados foram: 
 

a) Necessidades/objetivo: A concretização desse pegador de panela atende ao 
objetivo principal desse projeto, que é desenvolver  pegadores que auxiliem 
pessoas que tenham problemas de coordenação motora, para que consigam 
pegar panelas para preparar alimentos e cozinhar;  
 

b) Projeto: O projeto desse pegador não apresenta complexidade; 
 

c) Operação: Possui uma boa resistência mecânica; 
 

d) Funcionalidade: A utilização desse pegador de panela é simples; 
 

e) Segurança do Produto: Esse pegador oferece segurança, em face à 
manipulação de objetos quentes; 

 

f) Higienização: Higienização realizada de maneira simples; 
g) Estética: Aparência agradável do produto, de forma a incentivar o uso; 

 

h) Forma: O pegador possui uma forma que auxilia pessoas que têm problemas 
de coordenação motora a pegar panelas. 

 

A avaliação das alternativas foi realizada através da pontuação dos critérios, 
com notas de 1 a 5, onde 1 atende muito pouco ao critério e 5 atende muito. As 
avaliações encontram-se no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Avaliação das alternativas geradas 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

NOTAS DE AVALIAÇÃO 
SOLUÇÕES 

1a 1b 1c 2a 2b 3a 3b 4a 4b 5 6a 6b 

Necessidade/ 
Objetivo 

5 5 5 5 5 4 4 5 5 4 4 5 

Projeto 5 5 5 4 5 4 4 4 4 4 4 4 

Operação 4 4 4 3 3 4 4 4 4 4 4 5 

Funcionalidade 5 4 4 5 5 5 5 5 5 3 4 5 

Segurança 4 4 4 3 3 4 4 4 4 4 4 5 

Higienização 5 5 4 5 5 5 5 4 4 4 4 5 

Estética 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

Formato 5 4 4 4 4 3 3 4 5 3 3 5 

Soma das notas 38 36 35 34 35 34 34 35 37 31 32 39 

Fonte: Os autores 

 

Modelagem funcional 

Após a avaliação das alternativas geradas, foram escolhidos três soluções para 
dar continuidade ao estudo, as soluções 1a, 4b e 6b. As soluções escolhidas (1a e 6b) 
foram dimensionadas, tomando-se por referência as com medidas antropométricas 
adultas.  Foram confeccionados modelos em poliestireno expandido de 10 mm de 
espessura, para a verificação da funcionalidade e adaptação às mãos (Figuras 12 e 13). 
Foi possível verificar que as medidas estipuladas estavam de acordo com as 
necessidades. 

 
Figura 12 – Modelo em poliestireno expandido da Solução 1a 

 
Fonte: Os autores 

 

Figura 13 – Modelo em poliestireno expandido - Solução 6b 

 
Fonte: Os autores 
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Para a solução 5b não foi feito o modelo em poliestireno expandido, pois possui 
uma parte flexível que não pode ser feita em isopor. Salienta-se que para se segurar 
uma panela são necessários dois pegadores deste modelo, ou seja, uma para cada alça 
da panela.  

 
 

Modelagem digital  

Modelamento digital e impressão tridimensional. Com a verificação das 
dimensões, foi realizado o modelamento 3D em software específico, conforme 
apresentado nas Figuras 14a, 14b, 14c. 

 
 

Figura 14 – Modelos digitais 

 
 

 
 

 
Fonte: Os autores 

a 

b 

c 
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Impressão tridimensional 

Após a modelagem digital, foi escolhido a solução 6b para ser impressa. A 
impressão foi feita em poliácido láctico (PLA), que é um polímero de origem biológica 
obtido a partir de recursos naturais (Figuras 15 e 16). 
 

 

Figura 15 – Impressão 3D da solução 6b 

 
Fonte: Os autores 

 

 

Figura 16 – Aplicação da solução 7b 

 
Fonte: Os autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A importância do processo de desenvolvimento de produto fica evidente ao se 
vivenciar situações envolvendo alunos cuja familiaridade com atividades projetuais 
não são tão explícitas. No curso de Sistemas Biomédicos, apenas uma disciplina 
envolve diretamente a atividade projetual (Projeto de Equipamento Médico Hospitalar 
- PEMH) e, desta forma, o uso de procedimentos metodológicos claros e objetivos é 
imprensindível no sucesso da atividade. 

As diferentes metodologias, de diferentes autores, sendo apenas alguns citados 
neste artigo, apresentam muitas etapas em comum, como planejamento do projeto, 
estudo de produtos similares, geração e avaliação de ideias, entre outras. A partir das 
etapas das diversas metodologias, nas aulas de PEMH procurou-se estabeler uma 
metodologia que suprisse as necessidades da aula e do objeto a ser desenvolvido.  

A organização do trabalho, que ocorreu por meio dos procedimentos adotados 
(mostrados na introdução), propiciou aos alunos a compreensão da importância de 
cada etapa, assim como a importância da correlação entre elas. A partir do momento 
em que foram definidas as etapas do PDP, os resultados dos projetos se mostraram 
satisfatórios. 

No trabalho apresentado na seção desenvolvimento deste artigo, os alunos  
percorreram divesos campos da pesquisa científica-tecnológica, iniciando pela busca 
do conhecimento téorico, o que levou ao entendimento da área em que se insere o 
objeto de estudo e às necessidades dos usuários em questão. Como atividade 
acadêmica, a equipe foi capaz de empregar o aprendizado adquirido no decorrer do 
curso, sendo evidenciado porém, a importância da adoção das etapas do PDP, como 
ferramenta de organização e inovação. Algumas etapas devem ser aperfeiçoadas, 
como é o caso da avaliação as alternativas geradas, que deve ter um olhar mais objetivo 
dos discentes. O desenvolvimento e resultados obtidos na disciplina, apesar de certas 
limitações, como a citada na etapa de avaliação, foi técnico e satisfatório, sugerindo 
que as etapas adotadas no PDP contemplam as necessidades da disciplina de PEMH. 
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